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PORQUE FAZER ANÁLISE DE SOLO?
A análise química permite executar corretamente a correção de elementos tóxicos e a adubação, aumentar a produtividade da lavoura, diminuir desperdícios e gastos desnecessários.
A análise granulométrica ajuda conhecer melhor o potencial do terreno e o enquadramento no Zoneamento Agrícola, no SEAF e no Proagro.
COMO REALIZAR UMA BOA AMOSTRAGEM
Para que uma análise de solo seja confiável é importante que a amostra represente bem o solo existente na área a ser cultivada. Isso requer procedimentos adequados e coleta de número mínimo de pontos amostrais (sub-amostras), por cada gleba ou talhão homogêneo.

· Identificar glebas ou talhões homogêneos na área a ser plantada.
· Em cada gleba ou talhão homogêneo, definir pontos de coleta de sub-amostras que representem bem o terreno. 

· Em cada ponto amostral, retirar os resíduos culturais não decompostos e outros materiais de superfície. 
· Coletar as sub-amostras na profundidade recomendada conforme o tipo de análise e cultura, colocando em balde de plástico seco e limpo. 
· Misturar bem as sub-amostras no balde.
· Retirar uma porção de cerca de meio quilo (500g) e colocar em saco plástico ou de papel. 
· Identificar a amostra, preenchendo questionário de informações e cartão de identificação e amarrando-o ao saco da amostra, para envio ao laboratório.

Identificação de Glebas/Talhões Homogêneos 
Verifique se a área como um todo apresenta características semelhantes quanto a:
· Cor do solo

· Quantidade de argila

· Profundidade do solo

· Quantidade de pedras

· Declividade 

· Posição no relevo (topo, encosta, baixada) 

· Características da vegetação 

· Histórico de uso e adubação
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Definição de Pontos Amostrais 
Para análise química de solo, definir em cada gleba pelo menos 15 pontos de coleta de sub-amostras, por caminhamento aleatório em ziguezague. 
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Para análise granulométrica, o número de pontos poderá ser menor, na medida em que o solo se apresente com maior uniformidade.



Ferramentas Para Coleta

Recomenda-se o uso de trados. Também podem ser utilizados pá de corte ou enxadão, desde que limpos e sem resíduos (terra, adubo, esterco, cimento etc) que possam contaminar a amostra. 
Amostragem Com Trado

Introduzir o equipamento no solo em movimento giratório, retirá-lo sem girar evitando perder o solo amostrado e colocando-o no balde.


Coleta Com Pá de Corte ou Enxadão

Abra uma trincheira (buraco) até a profundidade que se deseja amostrar, retire uma “fatia” de terra. Com uma faca elimine as bordas, aproveitando apenas a parte central, que deverá ser colocada em balde. 



PREPARO PARA ENVIO AO LABORATÓRIO



Identificação da Amostra e Histórico da Área
Preencha o cartão de identificação e o questionário fornecidos pelo laboratório. 
Caso o laboratório não tenha fornecido esses formulários, anote em um papel para enviar junto com a amostra pelo menos as seguintes informações:
· Nome do produtor
· Nome da propriedade
· Endereço

· Tamanho da área
· Número de amostras simples
· Profundidade de coleta
· Plantio anterior
· Vegetação espontânea
· Últimas aplicações de adubos, com tipo, quantidade e a data de aplicação.

LOCALIZAÇÃO ENTRE AS FILEIRAS

Em lavouras com adubação em linha, a coleta de cada ponto amostral deve estar igualmente distribuída nos dois lados da linha de adubação.
Em lavouras permanentes, a coleta deve ser realizada em baixo da copa, onde se concentra a maior parte das raízes e se aplicam os adubos.

QUANDO COLETAR
A coleta deve ser realizada após o término da colheita da última lavoura plantada na área.
O resultado da analise e a recomendação de adubação e calagem deverão estar nas mãos do produtor antes de iniciar o preparo do solo. 
Para plantios que possam requerer calagem, recomenda-se coletar 120 dias antes do plantio. 
ANÁLISE DE SOLO NO PROAGRO E SEAF

Em financiamentos de custeio acima de R$ 8 mil, é necessária prévia apresentação de:  

· análise química do solo com até 2 anos
· análise granulométrica do solo com até 10 anos

Quando Realizada Análise Granulométrica


Em cada gleba homogênea, colher em dois baldes separados:


um conjunto de sub-amostras para análise química, com profundidade de cerca de 20 cm, conforme o tipo de cultura; 


outro conjunto de sub-amostras para análise granulométrica, com profundidade de 50 cm.
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O balde deve estar seco e limpo, sem resíduos. 


Não utilizar baldes de alumínio (podem contaminar a amostra).
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Coloque 500g em um saco para enviar ao laboratório.


Preencha os formulários do laboratório.


Amarre o cartão de identificação na amostra.





Pontos Onde Não Realizar Coletas


Em formigueiros, cupinzeiros ou onde tenha sinais claros de atividade de animais


Em locais de descanso do gado ou acúmulo de estercos


Áreas de depósitos de adubos e calcário


Áreas próximas de instalações, estradas e trilhas





Evite contaminação. Não use saco reaproveitado.





IMPORTANTE


NÃO OMITA INFORMAÇÃO NEM PASSE INFORMAÇÕES ERRADAS. 


ESSAS INFORMAÇÕES SÃO NECESSÁRIAS PARA AVALIAR OS RESULTADOS OBTIDOS NO LABORATÓRIO.





Procure a assistência técnica para obter informações específicas para a sua lavoura.


A coleta de amostras deve ser realizada sob orientação de um técnico habilitado. 








